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CORREIO CARIOCA

Troca de tiros deixa policial 
militar ferido na Mangueira

Operação ‘Injection’ cumpre 
cinco mandados de busca

PM apreende dois fuzis no Chapadão

Choque de moto mata duas mulheres

Capotagem após batida em Copacabana

Como resultado de um 

tiroteio com criminosos 

no Morro da Mangueira 

(Zona Norte), um policial 

militar foi baleado, nes-

sa segunda-feira (21), o 

provocou a interdição da 

Rua Visconde de Niterói, 

na altura da comunidade, 

além de reduzir o fluxo de 
trânsito a meia pista.

 O confronto ocorreu 

quando agentes da UPP 

Mangueira foram ataca-

dos quando sua viatura 

estava posicionada próxi-
mo à base da unidade, na 

citada rua. Nesse momen-

to, bandidos passaram de 

carro pelo local, atirando 

contra os militares O PM 

ferido foi encaminhado 

ao Hospital Souza Aguiar, 

no centro. Não há infor-

mações sobre seu estado 

de saúde.

Uma quadrilha especia-

lizada em fraudes em 

financiamento de veí-

culos foi o alvo da Ope-

ração ‘Injection’, defla-

grada na manhã dessa 

terça-feira (22) pela Po-

lícia Federal, mediante 

o cumprimento de cin-

co mandados de busca 

em apreensão em en-

dereços no bairro Vista 

Alegre (Zona Norte) e 

no município de Barra 

Mansa (sul do estado). 

As fraudes consistiam 

na validação de informa-

ções de biometria facial e 

dados pessoais de tercei-

ros no sistema dos bancos 

e instituições financeiras, 
de modo a viabilizar a 

aquisição de financia-

mentos automotivos.  

Além de associação 

criminosa, os investigados 

pelo esquema respon-

derão pelo crime de ob-

tenção de financiamen-

to mediante fraude, que 

correspondem a penas de 

até nove anos de prisão. 

Ao fazerem o patrulha-

mento no Complexo do 
Chapadão (Zona Norte), 

agentes do 41º BPM en-

traram em confronto com 

criminosos armados, que 

resultou na apreensão de 

dois fuzis, três carregado-

res, drogas, além de um 

dispositivo capaz de der-

rubar drones e bloquear 

o sinal eletrônico de GPS 

na região. Dois criminosos 

foram baleados. 

Em ocorrência semelhan-

te, em julho, a PF prendeu 

um suspeito de importar 

ilegalmente um fuzil an-

tidrones pelos Correio, na 

localidade de Vila de Cava, 

em Nova Iguaçu (Baixada 
Fluminense).  

Ao baterem em um poste 

e caírem da moto, duas 

mulheres morreram, na 

madrugada dessa ter-

ça-feira (22), na Rua Cla-

rimundo de Melo, em Pie-

dade (Zona Norte). Uma 

equipe dos bombeiros de 

Campinho encontrou Ma-

rília Carvalho, de 25 anos, 

já sem vida.

Sem a identidade reve-

lada, a outra vítima, apa-

rentando 30 anos, chegou 

a ser socorrida e levada 

em estado grave ao Hos-

pital Municipal Salga-

do Filho, no Méier (Zona 

Norte), mas também não 

resistiu. As causas do aci-

dente serão investigadas 

pela 24ª DP (Piedade). 

Devido ao impacto da 

colisão de dois carros, na 

manhã dessa terça-fei-

ra (22), em Copacabana 

(Zona Sul), um deles (SUV 

Honda HR-V) chegou a 

capotar, deixando, além 
de vidros quebrados e la-

teral amassada, uma pes-

soa ferida. 

O outro, da marca Fiat, 

ficou com a parte frontal 
totalmente destruída.

Em decorrência do 

acidente, que ocorreu no 

cruzamento da Rua Fi-

gueiredo de Magalhães 

com a Domingos Ferreira, 

duas faixas da via ficaram 
interditadas, informou o 

Centro de Operações Rio 

(CET-Rio).   
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PM ficou ferido em confronto no Morro da Mangueira

Operação visa quadrilha que frauda financiamentos

POR MARCELLO SIGWALT

Operação ’13 Aldeias’ mira 
a facção ‘Povo de Israel’
Grupo criminoso que pratica ‘falsos sequestros’ teria obtido R$ 70 mi 

Por Marcello Sigwalt

Suspeito de movimentar 
aproximadamente R$ 70 mi-
lhões nos últimos dois anos, 
a facção criminosa intitulada 
‘Povo de Israel’ foi alvo da Ope-
ração ‘13 Aldeias’, deflagrada 
pela Polícia Civil, que investi-
ga o golpe do ‘falso sequestro’, 
aplicado a partir dos próprios 
presídios, que se baseia em ex-
torsões e tráfico de drogas. Sem 
contar os integrantes da quadri-
lha, cinco policiais penais tam-
bém estão na mira dos agentes, 
nessa primeira fase da ação. 

Surgido, em 2004 – devido 
à desavença entre criminosos, 
durante uma rebelião – o Povo 
de Israel, segundo apuração 
da Delegacia Antissequestro 
(DAS), teria arregimentado 
18 mil presos, em 13 unidades 
prisionais do país, batizadas de 
‘aldeias’, pelos próprios deten-
tos. Tal contingente gigantesco 
corresponderia a 42% do efeti-
vo prisional, tendo como base o 
Presídio Nelson Hungria (Ban-
gu 7), no Complexo de Gerici-
nó (Zona Oeste). 

A operação desfechada visa 
o cumprimento de 44 man-
dados de busca e apreensão, 
efetuar o bloqueio de contas 
correntes e bens de 84 investi-
gados, bem como afastar cinco 
policiais penais. O espectro 
logístico da ação compreende 
endereços de Copacabana e 
Irajá (zonas Sul e Norte); São 

Gonçalo e Maricá (Região Me-
tropolitana); Rio das Ostras 
e Búzios (Região dos Lagos); 
e São João da Barra (Norte 
Fluminense); além de Apiacás 
(ES). São apontados como che-
fes da facção, Avelino Gonçal-
ves, o Alvinho; Jailson Barbosa, 
o Nem; Marcelo Oliveira, o To-
mate; e Ricardo Martins, o Da 
Lua estão entre os alvos.

Para viabilizar o golpe do 
‘falso sequestro’, a facção crimi-
nosa lança mão de três pilares: 
o primeiro seria constituído 
pelos chamados “empresários”, 
que ‘obtêm’ os celulares usados 
na prisão; os “ladrões”, que liga-
riam para as vítimas, imitando 
as vozes de pessoas suposta-

mente sequestradas e os “laran-
jas”, que receberiam, de fora da 
cadeia, o dinheiro do crime. 
Isonômica, a partilha do valor 
obtido seria de 30%, para cada 
um desses componentes. Até 
hoje, a quadrilha já envolveu 
1.663 pessoas físicas e 201 pes-
soas jurídicas com o objetivo de 
movimentar os recursos prove-
nientes da prática criminosa.  

De acordo com investiga-
ções da operação – que tem o 
apoio da Subsecretaria de In-
teligência e Corregedoria da 
Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seap), que atua 
nos presídios onde estão as lide-
ranças da facção – iniciada há 
dez meses, foi descoberto um 

esquema complexo de lavagem 
de dinheiro por meio de laran-
jas e empresas fantasmas.   

Estudos do Instituto de 
Segurança Pública (ISP) apon-
tam que a facção contribuiu de 
forma efetiva para a ‘explosão’ 
de golpes no Rio que somam 
109.887 ocorrências de este-
lionato no estado, somente nos 
primeiros nove meses deste 
ano, o que equivale, em média, 
a um caso a cada 3,5 minutos, 
em média.  

Expansionista, o Povo de 
Israel tem investido na amplia-
ção do processo de cooptação 
de presos, inclusive de outros 
estados, além de alavancar seus 
negócios. 

Reprodução Redes Sociais

Organização criminosa teria ‘arregimentado’ 18 mil presos no país

Complexo encara desafios 
Mudança climática ameaça existência do Complexo da Maré 

Por Marcello Sigwalt

Não bastasse a situação de 
violência crônica, o fechamen-
to de escolas e unidades de 
saúde, o Complexo da Maré 
enfrenta outro desafio, mas de 
origem climática, uma vez que a 
região, devido ao calor intenso 
e incessante, uma vez converti-
do em chuvas torrenciais, pode, 
literalmente, ser ‘engolida’ pelo 
mar, não antes de acarretar gra-
ves problemas de saúde.  

Esse quadro cáustico foi 
traçado pelo estudo, lançado 
no final do ano passado, pela 
WayCarbon – empresa de so-
luções voltadas para a transição 
econômica de baixo carbono, 
realizado em parceria com a 
ONG Redes da Maré – que 
buscou analisar riscos e vulne-
rabilidades climáticas do con-
junto de favelas, que abriga um 
universo de 140 mil pessoas, 
em 38 mil domicílios.

Com o agravamento das 
mudanças climáticas, as preci-
pitações – apesar de aliviarem 
os moradores do calor sem 
tréguas do local – igualmente 
trazem um grande volume de 
chuvas, que provocam o trans-
bordamento de rios, córregos, 

canais, lagos e açudes e o au-
mento das chances de prolife-
ração de doenças pelas águas 
contaminadas por esgoto.

Além desses problemas, o 
aumento do nível do mar tam-
bém é objeto de preocupação, 
sobretudo na área mais baixa da 

Maré, na qual se situam as casas 
mais próximas do litoral. 

A perspectiva é de que a 
tendência, até 2050, é a costa 
da região sofrer grandes danos, 
chegando a ficar submersa, me-
diante a elevação dos oceanos, 
em decorrência do derretimen-
to das geleiras.  

Entre todas as favelas do 
Complexo, a Nova Holanda 
(dona de alta densidade popu-
lacional), prossegue o estudo, é 
a que está mais sujeita a inunda-
ções ou mesmo ‘desaparecer do 
mapa’, em meio ao avanço gra-
dual, mas firme, do mar.  

De modo diverso das de-
mais favelas do Rio de Janeiro, 
em sua maioria, localizadas em 
grandes morros, o Complexo 
da Maré está assentado às mar-
gens da baía de Guanabara, 
entre as três principais vias de 
circulação da cidade: avenida 
Brasil, Linha Vermelha e Linha 
Amarela.
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Proximidade da Baía de Guanabara é risco para comunidade

SnCT ‘abraça’ escolas 
da Maré e Manguinhos

Com a expectativa de reu-
nir mais de mil estudantes dos 
ensinos fundamental e médio, 
a edição 2024 da Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia 
(SNCT), será realizada, entre 
os dias 24 e 29 de outubro, em 
escolas do Complexo da Maré e 
de Manguinhos. 

Com uma programação 
que inclui oficinas, visitas 
guiadas e apresentações cul-
turais, o evento este ano terá 
como foco o debate em torno 
dos “Desafios e riscos diante 
das mudanças climáticas”, de 
forma a acompanhar e apro-
fundar o tema nacional, esta-
belecido pelo MCTI: “Bio-
mas do Brasil – Diversidade, 

saberes e tecnologias sociais”.
Enquanto que no dia 24 de 

outubro (quinta-feira), o even-
to ocorrerá na Escola Munici-
pal Genival Pereira de Albu-
querque (com 500 estudantes 
do Ensino Infantil presentes), 
no dia 29 de outubro (terça-
-feira), a SNCT acontece no 
Colégio Estadual Professor 
Clóvis Monteiro, em Mangui-
nhos, com 350 estudantes do 
Ensino Médio.

Para a pró-reitora de Exten-
são da UFRJ (setor responsável 
pela realização do evento), Iva-
na Bentes, “a ideia é aproximar 
a ciência e a tecnologia da po-
pulação, em especial crianças e 
adolescentes. 

Senac RJ: inscrições 
para capacitação

Estão abertas as inscrições no 
Senac RJ para cursos de qualifica-
ção profissional nas unidades de 
Bonsucesso, Botafogo, Centro 
Politécnico (Riachuelo), Irajá, 
Madureira e Marechal Floriano. 
Há opções nas áreas de marke-
ting digital, saúde animal, design 
gráfico e comunicação, fotogra-
fia, TI e informática, audiovisual, 
beleza e bem-estar, moda, saúde, 
turismo e hotelaria, design e de-
coração, administração, inglês e 
para turmas do novo portfólio 
de gastronomia. As turmas estão 
previstas para iniciarem em outu-
bro e novembro.

No Senac RJ, instituição 
reconhecida pela excelência na 
formação de profissionais para o 

mercado de trabalho, os alunos 
que buscam por inovação ou em-
preendedorismo podem contar 
com aulas práticas em laborató-
rios com equipamentos moder-
nos para sua capacitação. 

Estão disponíveis cursos, 
como Fotografia e Filmagem 
com Drone, Quentinhas de 
Milhões - Módulo Prático, 
Bolos e Geleias para Ganhar 
uma Bolada - Curso Completo, 
Salgados Que Rendem Clien-
tes - Módulo Prático, Culiná-
ria Japonesa: Sushi e Sashimi, 
Design Gráfico Digital, Editor 
de Mídia Audiovisual, After 
Effects - Motion Graphics, Ci-
bersegurança – Cisco, Google 
Cloud Foundations.
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